
                               EQUIPE DE BIBLIOTECAS 
    
 
 
Foto 1 - Prédio 1977                                       Foto 2 - Prédio de madeira 1985                 Foto 3 - Prédio alugado 2001   
- Av. Borges de Medeiros, nº  2244                - Av. Carlos Gomes, nº  2120               - Rua Alfa, nº 111 

           
         Fotógrafo: Wilson Cléber Lima/SMAM 
               

Histórico da Biblioteca Jornalista Roberto Eduardo Xavier 
Para a Biblioteca Jornalista Roberto Eduardo Xavier, a gestão ambiental traduz-

se em acompanhar os avanços na área em que atua, facilitando o acesso à informação 
nos mais variados segmentos sociais e estabelecendo mecanismos de educação, 
informação e divulgação à comunidade. 
 
 
Década de 70 – a criação 

A história da Biblioteca confunde-se com a da própria Secretaria, que foi criada 
pela Lei nº 4.235 de 21 de dezembro de 1976. A biblioteca da SMAM, presume-se, foi 
criada após um ano e possuía 500 volumes em uma área de 12m2 e foi denominada, 
na época, como Banco de Bibliografia e Documentação Técnica, vinculada ao Centro 
de Estudos e Pesquisas da Supervisão do Meio Ambiente, na Av. Borges de Medeiros, 
2244.   

 
 

Década de 80 – a Equipe de Bibliotecas 
          No início de 1985, passou a funcionar na Av. Carlos Gomes, 2120 - Bairro Três 
Figueiras, com uma área de 103m2. Em 9 de novembro de 1985, foi criada a Biblioteca 
Ecológica Infantil “Maria Dinorah”, instalada no Parque Moinhos de Vento (Parcão), o 
que proporcionou o surgimento da Equipe de Bibliotecas (EBIB), vinculada ao Centro 
de Informação e Educação Ambiental (CEIA). Através do Decreto n° 9.511 de 8 de 
setembro de 1989, a Biblioteca com sede na SMAM passou a denominar-se Biblioteca 
Jornalista Roberto Eduardo Xavier, em homenagem ao ilustre jornalista porto-alegrense 
que foi o primeiro secretário da Secretaria. 
 
 
Década de 90 – o pioneirismo 

Em junho de 1994, com apoio da FAPERGS, a Biblioteca foi pioneira no uso da 
internet dentro da instituição, contando com uma linha discada, via TELNET. No 
mesmo período, implantou-se o sistema automatizado de Bases de Dados em 
CDS/ISIS, tornando-se pioneira, também, na automação de Bibliotecas na Prefeitura 
Municipal. Recebeu vários livros da biblioteca particular de Roberto Xavier, doados pela 
viúva Fé Emma, em 4 de junho de 1997. 
 
 
Século XXI – a mudança 

Em agosto de 2001, provisoriamente, transferiu-se para um prédio alugado na 
Rua Alfa, 111, instalando-se numa área de 134m2 junto com outros setores da SMAM, 
como: CEIA, PDAU, DAPJ e ACOM. A mudança ocorreu por motivo de demolição do 
prédio antigo.  
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Uma biblioteca online 
No dia 7 de junho 2002, lançou no site da SMAM os seguintes serviços: 

informações sobre as Bibliotecas, Legislação Ambiental e publicações da SMAM. 
Aproximadamente oito meses depois, no dia 25 de fevereiro de 2003, lançou o seu 
catálogo de autor, título e assunto, constituindo uma Biblioteca Virtual no site da 
SMAM. 

 
 

A nova sede 
  Em 7 de maio 2003, transferiu-se para as novas instalações da sede da SMAM, 
na Av. Carlos Gomes nº 2120, ocupando um espaço físico de 295m². Desde então, a 
Biblioteca possui, no primeiro pavimento: obras de referência, acervo técnico-científico 
ambiental, memória institucional, sala de multimeios, sala de estudos, terminal de 
consulta à base de dados e à internet, sala da bibliotecária, sala de processamento 
técnico e jardim interno; e no mezanino: periódicos, livros de Literatura e didáticos, 
jornais, duplicatas de publicações da SMAM e mapotecas. 

No dia 21 de outubro de 2003, recebeu os livros que pertenciam à biblioteca 
particular do servidor já falecido Antônio Luiz Roso, agrônomo da SMAM. 
 
 
O trabalho técnico 

A partir de 2004, adotou o gerenciador de banco de dados WINISIS. A 
bibliotecária utiliza a Classificação Decimal Universal (CDU), a Tabela de Autor Cutter e 
o Código de Catalogação Anglo-Americano (CCAA2) para realizar seu trabalho técnico. 
Constitui-se uma referência não apenas local, mas também regional e nacional em sua 
especialidade: Ciências Ambientais. 
 
 
Rede de Bibliotecas da Prefeitura 
 A partir de 2007, integrou-se a Rede de Bibliotecas da Prefeitura de Porto Alegre 
(PMPA), atualmente constituída por 23 bibliotecas, localizadas em Escolas Municipais, 
Secretarias e Departamentos da PMPA com vistas a utilizar o mesmo sistema 
Pergamum.  

O sistema Pergamum é um software de gerenciamento de bibliotecas que 
possibilita a manutenção de 1 (um) único catálogo bibliográfico online dos acervos de 
várias bibliotecas.   

Ainda no ano de 2007, foi criado o Grupo de Trabalho de Implantação do 
Sistema Pergamum, através da Portaria nº 263, de 07 de dezembro (alterada pela 
Portaria nº 284, de 20/02/2013), constituído por bibliotecários e analistas de sistemas 
da PROCEMPA, sendo que os primeiros se reúnem mensalmente para discutir 
melhorias, estabelecer e manter políticas, acompanhar as atualizações do software e 
avaliar seu desempenho. A implantação dessas novas tecnologias ampliará a 
disseminação seletiva da informação (DSI), ferramenta indispensável para tomada de 
decisões na gestão da cidade. 

O usuário cadastrado na Biblioteca terá à disposição ferramentas de 
relacionamento com diversas funcionalidades, tais como: renovação e reserva on-line, 
recebimento de aviso de empréstimo e devolução por e-mail, histórico das pesquisas e 
empréstimos e notificações sobre novos materiais que chegam à Biblioteca, de acordo 
com o perfil cadastrado do associado. 

Atualmente, o Pergamum é acessado pelos servidores na rede interna, através 
do link http://pergamum.procempa.com.br/biblioteca; futuramente estará disponível, 
também a todos os interessados, através do site da PMPA. 
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O acervo 
Em 2014, dispõe do seguinte acervo: 10.825 livros, 677 títulos de periódicos, 

1.727 folhetos, 50 mapas, 1.530 fotos, 226 fitas de vídeos, 257 cederrons e 21 discos 
sonoros, bem como 5.322 artigos de periódicos e 1.710 atos legais indexados. 

 
 

Nova equipe 
 Através do Concurso Público nº 444, de 31 de março de 2009, no ano de 2013 
integraram a equipe duas novas bibliotecárias (além de Carmem Maria Lapolli von 
Hoonholtz – CRB 10ª/473): Elisabete Lorensi Ferreira – CRB 10ª/2066, em abril, e Júlia 
Agustoni Silva – CRB 10ª/1788, em novembro. 

 
 

Texto: 
Carmem von Hoonholtz - Bibliotecária da SMAM, bacharel em Biblioteconomia – matr. 
09072.7 
 

Colaborador: 
Joel Lisboa - servidor da SMAM – matr. 19743.1 
 
 

         Porto Alegre, 27 de novembro de 2014 
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